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O Plano Nacional de Adaptação à Mudança do Clima 
(PNA) é um esforço do Governo Federal, em parceria com 
a sociedade, para promover a gestão e a redução do risco 
associado à mudança do clima no país. O PNA soma-se 
aos esforços da agenda de mitigação, visando concretizar 
a implementação da Política Nacional sobre Mudança 
do Clima e contribuir para o alcance dos compromissos 
assumidos no âmbito da Convenção Quadro das Nações 
Unidas sobre Mudança do Clima. Busca, sobretudo, 
orientar a implementação de medidas adaptativas para 
os diversos setores e temáticas no território brasileiro.

O PNA foi estabelecido pela Portaria nº 150, do Ministério 
do Meio Ambiente, de 11 de maio de 2016, tendo 
completado um ano de vigência. 

O presente documento apresenta à sociedade brasileira, 
e a atores externos que se interessem, um relatório 
simplificado de monitoramento e avaliação referente ao 
primeiro ano de implementação do Plano. O relatório 
informa a evolução das metas e diretrizes nacionais 
para adaptação e permite dimensionar os desafios ainda 
existentes para o alcance dos objetivos traçados.

Este relatório foi produzido sob a coordenação do 
Ministério do Meio Ambiente, com a participação de 
diversos ministérios e órgãos do Governo Federal, além 
da colaboração do setor privado e do apoio de instituições 
parceiras.

O relatório será atualizado anualmente, de modo a 
permitir a transparência e o acompanhamento sistemático 
da estratégia nacional de adaptação, evidenciando que o 
Brasil está comprometido com os esforços globais para o 
enfrentamento dos impactos da mudança do clima e com 
um desenvolvimento sustentável e resiliente.
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A Contribuição Nacionalmente Determinada do Brasil 
ao Acordo de Paris – NDC confere ao PNA o papel de 
instrumento para promover a resiliência de populações, 
ecossistemas, infraestrutura e sistemas de produção. 
No Plano estão previstas 24 metas e 136 diretrizes, 
incluindo estratégias transversais e setoriais, que visam 
a estruturação de bases institucionais, metodológicas e 
científicas para a redução e gestão do risco associado à 
mudança do clima.

Neste primeiro ano de vigência do Plano, 100% das metas 
e 67% (91) das diretrizes setoriais tiveram alguma ação 
correspondente implementada (Figura 1).

As ações realizadas no âmbito das metas e diretrizes 
estão alinhadas a pelo menos um dos objetivos 
específicos do Plano, sendo que 76% contribuem para 
a produção e gestão do conhecimento (Objetivo 1), 
54% para a promoção da coordenação e cooperação 
institucional (Objetivo 2) e 72% para a identificação e 
proposição de medidas de adaptação e redução do risco 
climático (Objetivo 3). Tais resultados indicam um perfil 
de implementação mais direcionado à ampliação do 
conhecimento sobre as vulnerabilidades à mudança do 
clima e ao desenvolvimento de medidas e ferramentas 
para adaptação.

NDC
2016/2017

96%
metas

67%
diretrizes

76%
54%

72%Objetivos
específicos

Políticas/ Planos/
Programas Nacionais

Marcos
Internacionais

1 2
3

29

13

Figura 1. Panorama do alinhamento da implementação
das metas e diretrizes do Plano Nacional de Adaptação.

Destacam-se como exemplo de ações realizadas no escopo 
do objetivo 1: o mapeamento, em escala municipal, 
da vulnerabilidade do Brasil à secas; a estruturação e o 
desenvolvimento da plataforma de conhecimento em 
adaptação “AdaptaClima” (disponibilização prevista 
para 2017, antecipando a conclusão dameta em 
aproximadamente 2 anos); o mapeamento dos impactos 
biofísicos da mudança do clima na Mata Atlântica; e 
a geração do Índice de Vulnerabilidade Municipal à 
Mudança do Clima, para 6 estados brasileiros, por meio 
da implementação do Projeto SISVUCLIMA.

Os resultados do projeto SISVUCLIMA exemplificam, 
também, os esforços alinhados ao objetivo 2, na medida 

em que retratam a cooperação entre os governos federal,  
estaduais e municipais, para alicerçar o desenvolvimento 
de estratégias locais de adaptação.

Contribuem, ainda, para o alcance do objetivo 2, as ações 
voltadas à ampliação da coerência e da coordenação 
entre políticas públicas para a redução do risco climático 
no país (meanstreaming da Adaptação). Ao todo, 29 
políticas/ planos/ programas governamentais foram 
fortalecidos no processo de implementação do PNA 
como, por exemplo, a Política Nacional de Proteção e 
Defesa Civil, a Política Nacional de Recursos Hídricos e a 
Política Nacional de Mobilidade Urbana. Foram inseridas 
diretrizes voltadas à adaptação à mudança do clima 
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nos processos de elaboração/revisão do Plano Nacional 
de Fortalecimento do Extrativismo, do Plano Nacional 
de Segurança Hídrica, do Plano Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional e das Diretrizes Socioambientais 
do MTPA.

Alinham-se, também, ao objetivo 2, as ações voltadas 
à incorporação da adaptação à mudança do clima nos 
processos de gestão das instituições. A exemplo, tem-se 
a estruturação do Comitê Técnico da Indústria de Baixo 
Carbono no Ministério da Indústria, Desenvolvimento 
e Comércio Exterior; os trabalhos da Câmara Técnica 
de Mudanças Climáticas no âmbito do Comitê Gestor 
da PNGATI e a consideração dos efeitos da mudança do 
clima na elaboração dos planos de bacia do Piranha-
Açu, do Paranapanema, do Grande e do Paraguai. Como 
muitas diretrizes setoriais têm implementação na esfera 
local, destaca-se, como desafio para os próximos anos, o 
fortalecimento dos processos de articulação federativa e a 
coordenação intragovernamental.

Em relação ao objetivo 3, cabe destacar que mais do que 
identificar e propor medidas para redução do risco climático, 
o PNA avançou na implementação de importantes medidas 
de adaptação. Dentre as ações reportadas, destacam-se:

370 dessalinizadores, do Programa Água Doce, instalados 

em municípios do Nordeste; a implantação de 78.000 
tecnologias sociais de acesso à água para consumo 
humano e produção de alimentos; o aumento em 15% 
do número de municípios cobertos pelo Programa 
Nacional da Qualidade da Água para Consumo Humano 
(VIGIAGUA); a implantação de 600 bancos de sementes 
comunitários; a expansão da capacidade instalada de 
geração elétrica com fontes renováveis; entre outras 
apresentadas neste relatório. Essas ações reportadas 
são exemplos de que a implementação do PNA tem 
caminhado na direção da promoção da segurança 
hídrica, alimentar e energética, conforme destacado 
nas prioridades do Plano e na Contribuição do Brasil ao 
Acordo de Paris.

No âmbito das políticas externas das quais o Brasil 
participa, o PNA contribuiu para o fortalecimento de 13 
marcos internacionais*, destacando-se o Marco de Sendai 
para redução do risco de desastres e, especialmente, os 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável – ODS (Agenda 
2030).

Nesse sentido, o PNA contribuiu para o alcance de 12 dos 
17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável- ODS, em 
45 das 169 metas propostas, reafirmando a disposição 
do Brasil em ampliar sua contribuição para a consecução 
do objetivo da Convenção de Clima, no contexto do 
desenvolvimento sustentável. (Figura 2).

Destaca-se, ainda, a atuação do setor privado no apoio 
à implementação do PNA, por meio do desenvolvimento 
de uma estratégia própria de adaptação alinhada aos 
princípios e objetivos propostos no Plano, com vistas a 
gerenciar riscos, tornar suas operações mais resilientes e 
gerar oportunidades de negócios.
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Figura 2. Objetivos do Desenvolvimento Sustentável para os quais as ações em curso na 
implementação do Plano Nacional de Adaptação contribuem para o alcance.

* No Anexo deste relatório está disponível para consulta a lista de 
políticas nacionais e marcos internacionais para os quais os PNA 
contribuiu em seu primeiro ano de vigência.

** No que diz respeito à atuação dos entes federados, estados e 
municípios, e da sociedade civil organizada, não foi possível coletar, 
de forma representativa, dados, os quais serão incluídos na revisão 
do relatório.






























